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Contribuir para o avanço dos estudos na área de
Folkcomunicação por meio do resgate de textos e ensaios de seu
mais expressivo representante intelectual – Luiz Beltrão. Esta é
a principal proposta da obra Folkcomunicação: teoria e
metodologia, estruturada por José Marques de Melo como forma
de “dar continuidade a muitas idéias, sugestões e caminhos
abertos” pelo pesquisador pernambucano.
É verdade que as manifestações advindas do folclore têm
atraído o olhar dos estudiosos que propagam e perpetuam os
conceitos trabalhados por Luiz Beltrão ainda na década de 1960.
Mas, ainda assim, a essência dos estudos folkcomunicacionais,
encontrada na obra beltraniana, parecia distante da nova geração
de pesquisadores, especialmente dos estudantes de cursos de
graduação em comunicação. Isto porque os dois livros que
melhor expõem as bases teóricas e metodológicas desta linha de
pesquisa se esgotaram em termos editoriais: Comunicação e folclore:
um estudo dos agentes e dos meios populares de informação e expressão das
idéias (Melhoramentos, 1971) e Folkcomunicação: a comunicação dos
marginalizados (Cortez, 1980), ambos de autoria de Luiz Beltrão.
É face a este panorama que a iniciativa de Marques de Melo
apresenta seu grande mérito. Reunir textos, antes dispersos, de
Luiz Beltrão configura-se não apenas como uma oportunidade
de impulsionar os estudos acerca da folkcomunicação, mas
também de organizar, em um único volume, idéias emblemáticas
desta linha de pesquisa.
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Faz parte da obra um capítulo introdutório, em que
Marques de Melo procura situar historicamente os leitores ainda
não familiarizados com o ambiente das pesquisas folkcomuni-
cacionais. É o momento em que se pode compreender o surgi-
mento da folkcomunicação como disciplina científica, além de
refletir sobre seu objeto de estudo: a comunicação por meio do
folclore, a comunicação em nível popular, que se refere ao povo
e não utiliza os meios formais de comunicação. São estudos
centrados em manifestações que usam “mecanismos artesanais
de difusão simbólica para expressar, em linguagem popular,
mensagens previamente veiculadas pela indústria cultural”, p.11).
Ainda neste capítulo, Marques de Melo discorre sobre a
trajetória de Luiz Beltrão de Andrade Lima, nascido a 8 de
agosto de 1918, em Olinda (PE). Retoma as bases de sua obra e
realça as contribuições de pesquisadores que, nos últimos anos,
têm se dedicado aos estudos folkcomunicacionais.
A segunda e a terceira parte da obra reúnem onze textos de
Luiz Beltrão, compondo, assim, uma amostra selecionada dos
pressupostos teóricos e metodológicos da folkcomunicação. O
destaque recai para o artigo “O ex-voto como veículo
jornalístico”, publicado originalmente na revista científica
Comunicações & Problemas (vol. 1, n.1, mar. 1965). Neste artigo
encontra-se a primeira referência que Luiz Beltrão fez ao folclore
como canal de comunicação, servindo de alicerce para a
elaboração do conceito de folkcomunicação. Aí o pesquisador
identifica manifestações artísticas e folclóricas pelas quais a
massa se comunica e manifesta a sua opinião. É por meio destas
ações que “surgem, vão tomando forma, cristalizando-se as
idéias motrizes capazes de, em dado instante e sob certo
estímulo, levar aquela massa aparentemente dissociada e apática
a uma ação uniforme e eficaz”, conforme escreveu no
mencionado artigo (p. 9-10). Ao estudar os ex-votos, Beltrão
percebe que a informação se dissemina por meio dos autos
populares, transformados em linguagens do povo e em expressão
do seu modo de pensar.
Embora a pesquisa em torno do ex-voto se apresente como
um marco no processo de definição bases da teoria
folkcomunicacional, é preciso deixar claro que é somente em sua
tese de doutorado, defendida em 1967, na Universidade de
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Brasília, que Luiz Beltrão alinhava o conceito de folkco-
municação como “o processo de intercâmbio de informações e
manifestações de opiniões, idéias e atitudes da massa, através de
agentes e meios ligados direta ou indiretamente ao folclore”
(Folkcomunicação: um estudo dos agentes e dos meios populares de
informação de fatos e expressão de idéias –  Porto Alegre, Edipucrs,
2001, p. 79).
A penetração das idéias de Luiz Beltrão no campo da
comunicação aconteceu basicamente no panorama latino-
americano e se enraizou tendo como base o estudo de
manifestações populares – a exemplo da literatura de cordel –
presentes nos demais artigos que integram a seleção feita em
Folkcomunicação: teoria e metodologia. É importante dizer que a obra
é apenas um dos projetos implementados por Marques de Melo
nos últimos anos no sentido de fomentar as pesquisas
folkcomunicacionais no Brasil. Ele tem figurado como o mais
expressivo nome da lista daqueles que se ocupam com o resgate
das teorias lançadas por Beltrão. Passos como a criação da Rede
Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom), que realiza
conferenciais anuais desde 1998, abrem espaço para
pesquisadores de diferentes estados brasileiros não apenas
discutirem o pensamento beltraniano, mas colocarem à
disposição da comunidade acadêmica os resultados de estudos
que se preocupam em atualizar e ampliar os percursos trilhados
pelo pesquisador pernambucano.
Um indicativo da relevância destas novas contribuições
encontra-se na quarta parte da obra em questão. Maria Cristina
Gobbi foi responsável por compilar, em uma “Bibliografia da
folkcomunicação”, livros, artigos e estudos assinados por
pesquisadores de diferentes instituições sobre a linha de pesquisa
que toma como base o pensamento de Luiz Beltrão. Além de
atestar a vasta lista de opções de objetos de estudos, as sugestões
bibliográficas apontam para o fortalecimento da folkcomunicação
como área de pesquisa já adotada por uma série de estudantes de
graduação, mestrandos, doutorandos e outros pesquisadores.
É exatamente para este público que o livro Folkcomunicação:
teoria e metodologia deixa um recado claro:  mesmo em uma
sociedade marcada pela multiplicação dos fenômenos midiáticos,
a comunicação popular continua sendo um importante poço de
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objetos a serem desvendados. Seja por sua indiscutível força em
comunidades rurais ou periféricas, seja por sua crescente relação
com os meios massivos, as manifestações populares ainda atraem
os pesquisadores da área, o que justifica a edição de uma obra
com a proposta de resgatar as idéias de Luiz Beltrão.
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